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Produção industrial 
gaúcha tem 
expectativa de crescer 
3,2% em 2025
Estimativa da Fiergs é 
de que o PIB do Estado 
supere o nacional ao 
longo do ano que vem

Caren Mello
caren.mello@jcrs.com.br

O PIB do Rio Grande do Sul de-
verá crescer 3,25% em 2025. A ex-
pectativa da Federação das Indús-
trias do Rio Grande do Sul (Fiergs) 
é de que esse crescimento no pró-
ximo ano supere, inclusive, o PIB 
nacional. O presidente da entida-
de, Claudio Bier, revela seu positi-
vismo para o próximo ano, embora 
com todos os desafios que o setor 
regularmente enfrenta.

“Estamos otimistas. Vai ser 

Presidente Bier projeta cenário otimista para a indústria, o agro e o RS no geral 

TÂNIA MEINERZ/JC

No próximo ano, a projeção 
da entidade é de que a curva seja 
mais crescente, acima da média 
nacional, na ordem de 3,3%. O ín-
dice será impactado pelo cresci-
mento na produção industrial, pro-
jetado em 3,2%, sustentado pela 
baixa base de comparação no ano 
anterior. 

Também irão contribuir para a 
expansão do setor de serviços, a 
construção, que cresceu oito vezes 
mais do que no ano passado, e o 

cenário internacional favorável.
As projeções positivas tam-

bém tomaram como base o Bole-
tim Econômico Tributário, publica-
do pela Secretaria da Fazenda do 
Estado (Sefaz), que faz levanta-
mento das atividades pelo número 
de notas emitidas por empresas do 
Simples e do Regime geral. Se no 
início de maio 64% estavam com 
atividades abaixo da média, no iní-
cio de outubro caíram para 13%. 

Embora ainda existam 

um bom ano. Com os R$ 5 bilhões 
que o Estado vai deixar de pagar 
(da dívida do Rio Grande do Sul) 
para o governo federal”, citou. 
Outro setor que deverá contribuir 
para o crescimento, segundo a en-
tidade, será, mais uma vez, o agro-
negócio. “A safra de grãos, ou a su-
persafra, vai ajudar a impulsionar 
a economia, tanto a do Rio Grande 
do Sul como a do Brasil”, aponta. 

O RS teve um desempenho 
econômico resiliente em 2024, 
conforme balanço realizado. Em-
bora com todos os prejuízos resul-
tantes da enchente, o PIB cresceu 
5,4% no primeiro semestre, so-
bretudo puxado pela recuperação 
agrícola. Além disso, o Estado re-
gistrou um superávit orçamentário 
de R$ 7,4 milhões até outubro.

desafios, como gargalos na área de 
logística e de mão de obra, as em-
presas estão otimistas, segundo o 
balanço apresentado. Para enfren-
tar uma das grandes dificuldades, 
que é a falta de mão de obra qua-
lificada, a Fiergs tem como uma de 
suas metas, junto com a competiti-
vidade, inovação, apoio à indústria 
que sofreram com a enchente, a re-
tenção de talentos.

“Nos últimos 20 anos, perde-
mos mais de 700 mil pessoas para 
outros Estados. Temos que rever-
ter esse quadro”, observa Bier, ao 
relatar os programas em parceria 
com as Prefeituras para abertura 
de escolas do Sesi e Senai.

Na mesma linha, o CEO da 
entidade, Paulo Hermann, acredi-
ta que, mesmo com todos os pro-
blemas pelos quais o RS passou, 
a perspectiva é boa. “Temos um 
povo aguerrido, trabalhador. Boa 
parte dos problemas de logísticas 
e de curto prazo foram resolvidos, 
conseguimos chegar com abaste-
cimento e sair com os produtos”, 
cita. No entanto, segundo ele, a 
recuperação das empresas que fo-
ram destruídas pelas chuvas pode 
demorar um tempo muito maior 
que o desejável, sobretudo pela 
pouca capacidade do Estado e pe-
los recursos anunciados, mas não 
enviados, pelo governo federal. 

Digitalização e e-commerce: O crescimento do 
e-commerce B2B e o investimento em tecnologias 
para eficiência operacional continuarão 
transformando o setor.

Sustentabilidade e responsabilidade social:  
A adoção de práticas mais ecológicas, como redução 
de desperdícios e logística sustentável, será uma 
prioridade.

Integração logística: O uso de IoT, IA e análise de 
dados ajudará na otimização de rotas, gestão de 
estoques e previsão de demandas.

Colaboração entre setores: Parcerias com 
fornecedores, varejistas e associações setoriais 
estimularão inovações e soluções conjuntas.

Desafios econômicos e regulatórios: Atuar de forma 
proativa frente à reforma tributária e mudanças 
econômicas será essencial para a competitividade.

INOVAÇÃO, SUSTENTABILIDADE & TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

Alterações no comportamento do consumidor: 
Atacadistas precisarão adaptar portfólios e 
estratégias para atender consumidores mais 
exigentes, atentos a plataformas independentes e 
atacarejos.

Educação e capacitação: Investimento em 
capacitação será essencial para se manter 
competitivo. O Programa Qualificar do 
Sindiatacadistas é um aliado à cadeia atacadista.

Integração com o governo estadual: A troca de 
informações com a Sefaz/RS será crucial para 
mapear tendências e alinhar estratégias do setor.

Com essas iniciativas, o setor está preparado 
para crescer e se fortalecer diante de um cenário 
econômico desafiador, mas cheio de oportunidades.

Associe-se e faça parte do futuro  
do atacado.

As perspectivas para o setor atacadista do Rio Grande do Sul em 2025 mostram um cenário promissor, apesar dos 
desafios enfrentados em 2024 devido às enchentes. Entre as principais tendências, destacam-se:


